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DDaattaa eesstteellaarr:: Sol e Júpiter em
sextil; Lua cresce em Gêmeos.
Toda a trama de teus
pensamentos se resolve em
duas vertentes, o pensar com
amor, e o pensar sem amor.
Quando pensas sem amor
imaginas que tua vida seria
fantástica se não dependesses
de nada nem de ninguém, e te
lanças à experiência buscando
esse resultado, eventualmente o
conseguindo, pagando o preço
da solidão, mas não aquela do
distanciamento físico, porém, a
da falta de compreensão.
Quando pensas com amor,
percebes a sutil trama que o fio
de vida costura através de todas
as entidades existentes, sutis e
grosseiras, e mesmo não
sabendo explicar o que
percebes, atuas de forma
inclusiva e compreensiva,
promovendo a preservação dos
vínculos sociais, de qualquer
natureza. Pensar com amor te
conecta, pensar sem amor te
isola. Pensar com amor te
infunde compreensão, pensar
sem amor estimula a
apreensão.

ÁRIES
21/03 a 20/04

A bola está com você, como sempre
aliás. Porém, desta vez há pouca
margem para erros, pois, é muito o
que está envolvido, são interesses
de diversas pessoas na mesa do
jogo. Por isso a tensão, mas
tudo certo.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é possível haver entendimento
e, dadas as circunstâncias, essa há
de ser a prioridade para sua alma
nestemomento. Mediante o
entendimento, muito estresse
será evitado, e coisas boas postas
emmarcha.

LEÃO
22/07 a 22/08

Conexões importantes podem ser
feitas hoje, mas não espere nada
cair no seu colo, tome você a
iniciativa, faça contato, estimule a
troca de informações, dinamize a
rede de pessoas da qual você é
parte integrante.

TOURO
21/04 a 20/05

Seus planos precisam ficar muito
claros para você, porém ocultos sob
ummanto de discrição para todas
as outras pessoas envolvidas, sem
que, de maneira nenhuma, haja
nisso qualquer jogo sujo em
marcha. Isso não.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Antes de seguir em frente com seus
planosmaiores, procure tornar sua
atenção a tudo que é básico, a tudo
que faz parte do dia a dia e que,
normalmente, é deixado em
funcionamento automático.
Organize tudo isso.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Siga em frente com o material que
está em suas mãos, sem esperar
aprimoramento ou que outras
coisas diferentes aconteçam.
Melhor ir em frente e adiantar o
expediente do que ficar esperando
por condições melhores.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Aquilo que entusiasmar você há de
se transformar, o mais rapidamente
possível, em alguma iniciativa
prática que você tomar, pois, sem
ela, o entusiasmo inicial logo se
transformaria em decepção
e tédio. Isso não.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça de tudo, menos se aquietar,
porque se quietude você buscar hoje,
é o que demais remoto poderia ser
encontrado. No entanto, se aceitar o
dinamismo deste dia, muitas coisas
interessantes poderão ser
experimentadas.

LIBRA
23/09 a 22/10

Ajude as pessoas a se sentirem
melhor com elasmesmas, dando
acolhimento e as elogiando, sempre
dentro do alcance de sua sinceridade,
porque elogios hipócritas não
ajudariam nem agora nem nunca.
Acolhimento necessário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

A exposição nunca deixa sua alma
muito à vontade, mas pela
experiência já deu para perceber o
quanto é importante se expor de vez
em quando, porque isso lhe brinda
com a chance de colocar muita
coisa em ordem.

PEIXES
20/02 a 20/03

Ummomento de solidão resolve
muita coisa para a alma pisciana,
porque a livra da pressão que as
pessoas exercem,muitas vezes sem
nem sequer elas saberem que estão
pressionando a alma pisciana.
Busque sua solidão.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Como sempre, sua alma se sente
atraída ao que émais desafiador e
complicado, se desinteressando
pelo caminho simples e eficiente
que também está disponível.
Não há certo e errado, há
apenas o desejo.

>>HORÓSCOPO
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TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

SONETODACONSTATAÇÃO

Somos todos estrelas reluzindo
comopontos de luz no firmamento.
Somos todos estrelas se extinguindo
comoas almas levadas pelo vento.

Somos apenas chuvapassageira
que escorre das calçadas para o esgoto,
no ritmodesta vida tão ligeira
que sempre acabará nomesmoporto.

Sobo signode velhas divindades
somosmeros fantoches dodestino,
vivendo como sombras nas cidades.

Herdeiros doprofano edodivino,
Sepultamos as últimas vaidades
Sob as ruínas dos sonhos demenino.

FernandoFreire

>> CRUZADAS
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CINEMA

Heranças indígenas
AiuruáMeinakodestacanofilmearecuperaçãodasbrincadeirasdascriançasdatribo

>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» RICARDO DAEHN

F
alado na língua nativa do indí-
gena Aiuruá Meinako, que há
mais de 20 anos deixou a aldeia
Utawana, o curta-metragem

Brincadeiras Mehinako, será lançado
hoje, às 10h30, em canal doYouTube.
O trabalho retrata tanto um resgate
ancestral quanto um aprendizado lú-
dico. Morador de Planaltina DF, Aiu-
ruá, tirava férias, quando criança, jun-
to a integrantes da etnia Mehinako
(MatoGrosso), no ParqueNacional do
Xingu, relembrava da infância. Quan-
do entrava no mato, flechava, corria
atrás de cigarras e via alguns amigos e
primos perseguiremvaga-lumes.
“Comoa aldeia é redonda, osmeni-

nos combinavam tudo no centro e de-
poisvinha todaaagitação.Hoje, lá, eles
usammuitas coisasdosbrancos, como
celulares”, constata AiuruáMeinako.
Brincadeiras Mehinako, com direção
de Aiuruá, e diversificada participação
dasparceirasDelvairMontagner eElza
Ramalho,maisdoque reconectaoem-
pregadodaCasa do Indígena (próxima
do Paranoá), hoje aos 51 anos, com a
nostalgia: aponta ainda para um futu-
ro, quemdera, promissor.
“Fui para a aldeia com um roteiro,

mas osmais velhos de lá sabemmais
doqueeu.Ocacique, quandosoubeda
nossa vontadede filmar, preparoueor-
ganizoutudoparanosreceber.Quando
chegamos, vimos as crianças interessa-
das nas brincadeiras de antigamente;
mesmoaquelesque tinhamalgumare-
sistêncianocomeço”, contao indígena.
Com uma autoridade natural e

virtudes da organização, o cacique
Mehinako rememorou do cotidiano e
dos hábitos do cineasta, à época em
que dava trabalho para os três irmãos
maisvelhosdele,que ficaramnaaldeia.
“Hoje eu tenho família aqui (emBrasí-
lia); não volto para lá. Em 2000, tentei
levar aminha filha Lorenaparaumres-
gate de raízes,mas não eu certo”, conta
ele, que ainda é pai do jovemKanídeo.
“Vim estudar emBrasília, aprender na
escola, porque na aldeia não tinha co-
légio”, completa Aiuruá, que ainda tem
arraigados hábitos como o de comer
beiju (tapioca) compeixe epimenta.

Autodidata
EmBrasília, Aiuruá teve aperfeiçoa-

mento no audiovisual coma ajuda da
doutoraemantropologiadaUnBDelvair
MontagnereapoiodeElzaRamalho(coe-
ditoraecorroteiristadonovofilme).Feito
comautorizaçãodaFunai e auxílio do
FundodeApoioàCultura (FAC),Brinca-
deiras Mehinakovai tercirculaçãodecó-
piasdeDVDsnasescolaspúblicasdoDF.
“Em 1994, na aldeia, ganhamos câ-

meras do Japão, quatro filmadoras e
tambémumamesadeedição.Eudisse:
‘Vouaprender isso’ e, semtreinamento,
filmei umQuarup (no caso, uma ho-
menagemao avô dele quemorreu), eu
mesmoeditei, sempensarmuitoouse-
guirmodelos”, conta o diretor. Foi a se-
mente para que ele alcançasse dois ou-
tros feitos: foi premiado porMapula-
wache—A festa do pequi (DocTV feito
com apoio de Elza) e, há 21 anos, ga-
nhoumençãono21ºTokyoVideoFesti-
val, pelo filmeMehinako Ukayumai.
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